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Palhoça, .lJ de Outubro de 1921-8. Üailiarima

Toda correspondencie deste jornal deve ser

enviada para Henrique Kocrig. Palhoça .

o DOSSO p�otrall1l1ill!a:1 A nossa administração
EXPEDIENTE

-,

•

Foi convidado PC'[;.I direcção
deste jornal para collaborador
do mesmo, ° nosso distíncto
amigo e collcga sr. Lupercio 1,0-

pes, ex-director da saudosa Co

marca, que relevantes serviços
prestou tt causa deste murucipio.

••

•
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MUNICIPIO DE PALHOÇA
------�-----

Religiosas alub de Futebol
Em propaganda eleitoral, se, �fim de, .sab�r�l1o� qllel;; ; n Com numerosa assistencia de I 0" jovens Palhocenses preci-

guirão brevemente para o inte- moça lmaI:S ue�a, e. Palho I Iicis, celebrou a, "Ordem Frnn eis- i sam fundar UIU cl ub de futebol,
rior dt) municipio, os nossos

ça, /es�n�e�os t o ��:�XImo nu-, cana», na bel1a Matriz de Santo! afim de concorrer para o engrnn
amigos srs. major José Kehrig,

me o

d {l�� e a 111 um con-: Amaro, no dia 40 do corrente, a decimento do sport em S. Ca
honrado superintendente muni- cu�o e beó eza.

, , t d ·1
tocante festividade de seu orago. : rharína. Varios sào 08 munici

cipal; João Febronio de Oliveira, f o�o ap s o enCOII �m�11 o o, As demonstrações dc fé por par-I pios que já possuem clubs despor
tabellião da Comarca e Jo':'o

re eri o co�c�so man aI,emos a te da Ordem Terceira desse Dis- tivos. Ainda na, semana proxima
Bertho da Silveira, procurador PhoRtog�atPhIda aSvencedOla para

I tricto foram deveras comruoven- Iinda, foram disputar uma partidaa« evis a a emana» e para t I do muít
-

d I d
.

teb t ',I d d I
.

Imunicipal. Acompanhará a res A Noit d R' r d i es, iaveu o mui as recepçoes o' e ln o na, crua e e � taja JY,
pectiva comitiva, eru objecto

c 01 e», 0.10, a Im! � c0n.- sacramento da eucharístia. Aos um dos clubs de Florianopolis e

de serviço publico, o sr. dr. Ma- �or:rer no conc��so q�� fOI abei � I dignos filhos de S. Francisco, em outro de 'I'ijucas, sahindo ambos
rio Rocha mer ítissimo juiz de di- o, pa�a llsa�er-B q� a mulher .Santo Amaro.representados pelo vencedores. Brevemente realísar-
reito da Comarca.

mais e a o rasu. I íucançavel Frei Nicolau, o «Mu- \ se-á o encontro do club Fiaria-
E' bem possível, que desta \7"-'t· m- ,

tt· i uicipio de Palhoça, envia since-Inopolis coru UIU dos clubs da vi-

vez augmente consideravelmen- an erro argo I

Iras
felicitações. I sinha cidade de S. José.

te a torça eleitoral deste muni- Esteve em Florianopolis, vindo - Nóstarnbern aqui, devemos Iun-
cipio, graças a08 esforsos dos de Tubarão, o nosso particular Consta-nos que se realisará DO I dar uuí club e organisal-o de
nossos dirigentes. amigo Vanteiro Margotti, constru-

I

proximo dia 16, a festividade de I fórma que possa entreutar com

O munícipío de Palhoça não ctor das estradas de rodagem de Nossa Senhora doe Navegantes.1 vantagem os outros que dia a

é um dos maiores do Estado, Araranguá.que antes de regressar Oonstará a referida sOlemni-1 a dia augrneutam o seu valor' des-
conforme apregoam os que dese- teve a gentileza de trazer-nos o dade de novenas, missa e sermão. portivo,
jam o seu retalhamento, para de- seu vigoroso abraço de despedida. A' tarde haverá procissão que Concorrer para o cngrande-
minuir a sua influencia territo- -(o): (0)- sahirá da Matriz para o legar cimento do desporto em S, Catha-

ríal, entretanto em forças eleito- O ANNUNCIO denominado Barra do Aririú, sen- rina, é dever de todo moço Jilho
raes é um dos que muito se sa- D .,' "

't "
do o trajecto feito por mar. desta terra; portanto nós deve-

J• t I tia °
e u�a revista 1101. e-amei 1- 'I mos tambem prestar o- nossoien am pe o seu pres 1010. na respigarnos as sezuintes con- -(Doe;-. .

seu numero effectivo de eleitores id '[I,
_'O

b � 'O
'. I apoio e trabalhar todos uni-

é de 1100, e com muita tendeu-
SI :�o�o�:t��o�b�j�,��n���o�erí_ Padre Tertuliano Simon I dos e cobesos, afim de que pos-

cia a ausmentar após a viaaem '. "'. . 't' '- 1
I samos com vantagem \lOS envol-

o, o ca o annuncio e uma ins innçao. 'I'ivemos o prazer de l'ccebeI'l de tide propaganda que farão os iti- A
.

,'. .

w ver nas pugnas cspor lvasque se

nerantes "'acima Palhoça ficará qUI todo o !l1undo allOUl1.cJa, a \'18Ik'1. do reverendo padre realisarüo por oceasiào do cente-< Desde o humilde

commerclfln-I 'I'ertuliano Simon VI'O'''l'I'O de Vil-: -

d
.

d d
.

com uns 1300 eleitores Já não I ' .
_ ,�, "'w

-,

nano a nossa in open onera na

é OUco

. c c

: te, que tem a sua ioja no .sotao la Nova. (Laguna), com quem capital do Estado.p .

,

I
de uma casa velha e suja, ao mantivemos por alzuns minutos

• • ..... • opul�uto don? de uUla dess�s ca-I agradavel palestra� .. (o) (o) ..

Gremio Chrysandhalias sas a maneira de (' palaclO en- ° nosso visitante que é possuidor ainema
cantado», nos chamados «Ar- dlim espirito fino e extremamen I" " ,

Realisou,se na noite de 10. do mazens de.depal'ta�lentos», to- te liberal, seguio no dia 28 dOI �omos Injol'lna�os de,�ont:s?
corrente, nos salões do club "Con- dos annuncw,m nos Jornaes. mez proximo passado para i gUJ

a que �m. caval�ello J eSl

cordia., gentilmente cedid'J pela ,Os grandes cstabelecim{l-lltos La.guna, deixando-nos antes, o I.den�e em FJo.r.lanopolJs pr�tellde
sua digna directoria, uma bella corn�ler:.ciaes gastam annualmen- seu abraço de despedidas. i

abnr ��sta cIQ:�de �1� cmem�.
partida do Gremio Crysandhalias, te mllhoes de dollars em compa- Ao padre Tertuliano emborn.· Oxala q.ue seJa COI oado .de eXl-

á qual compareceu 'crescido nhias de' publicidade. t:'lrrdiamente, os nossos 'agradeci-:t� o )'�rendo emp)'e�endll?ento:
numero de COIH'idados da capi- Durante a c.tlUpanba politica, men tos. 'I s� aSSIm o

t n08�o :tClO �oclal te-
tal, da cidade de S. José e desta os candidatos despendemgrau-' m Ulll cen 1'0 (e lver'soes.

cidade. ° salão apresentava·se des sommas em annunciar as suas I (." x ".)
-(000)-

engalanado, numa profusão de plataforlllas, como aqui se cha-I O D
.

folhagens e flores, em guirlandas rnam 08 pl'ogralllllJ::ts ou norma de «ommgo» Com Je]:H,:�tO' ao projecto da
e festões. Ao som da. Ol'chestra conductas qHe elles propõem se- 'COnSt111CçüO da. listraun de FeITO
da «Amor ao Progresso» as dan- guir se forem favorecidos com qirculará hoje, em l"lorian?- S. FnlOcisco-Paraguay, escreve

ças prolongaram-se até alta ma- os suftl'agios de seu!; con�id�dtws, polIs, � 1.0• nllm�,r? do scma.n::mo ! o seguinte topico o nOl'l'cio da
d d '1' Dessa U'rInde 'lCC Ita(':.to ela humollstlco, CIJtICO e notiCIOSO, rJfa/�/tã'ruga a, na malOr a egl'la e C01'- c 1:>' , < � 'S

O J
.

d
- l" � t"

'

dialiclaJo.
'

prupaganda nasccu uma profis, )�J'/lHnyo" e que s;�o c lJH;en es, ,na. quasi tres lIlezes fui apl'e-
I são q,U? bosa h�jc, de grande I 08 JO�en8,.,�ranque,,'o �Jlva c I :>ellcad.. o á, Cama!';), U'Jl projecto�--

I prestIgIO
neste pal�: e a tio l'eda- Mendes BJ ,tzao. amonsando ít eOllstl'ucçà.o de

VID.4. S O C I A, [., ctOI' ,ou confeccionador de al1-1 "

_-\Ilg�ramos .�? no\'ol semalla-
i uma estrada, üe j'el'J'o de Salto

,
., .' _ , I n�nCIOf. Ha redactores �e annu�- i 110 lIl111tas fellcldndes. .

(:],;'lr�lde d? P:ll'3napanem�" ou de
. FesreJ� �10Je o seu 3rDn�\ Cl SR- CIOS que ganham quasl tanto dI, ,

,(o) (o)" ]! axma" a, llJar;!;el1l do no Pura-
no n.at.ahc�? .

o
,

nosso aUllg? sr. nhei�'o como o presidente dn Re- I n;�. A esse projecto, que tem o

Syl':'10 PellnI, Iegente da b<lllda publIca. Pie N IC I numero 14::!, foi apresentada, pe-
mus:cal.Amor ao Progresso»,dcs- Mas para poder conquistar !.:m

-

I la represeDtaçà,o de Santa Catha-
ta cldad�., .

salario tão elevado é preciso sa- l�ste ...e bastante conconido e. ril1�, uma. emunda, aurorisandú o

to anmven'jrI,ante �c tOJe co1u- bel' redigir um annullcio, o que animado o l'ic-Nic que diversas, ;';0\'01'110 a. entrar em accõrd"
a em nosso r elO sO�Ja um e e- não é tão facil como á primeira familias deilta cidade e a socie- ,com a Estn:da, ele FelTo S. 1'au
vado. numero e amIgos, que Q I vista parece. : d;.jde musical «Amor ao Progres- lo-Rio (ll,ande, para. ° proJonga
ad[�l1!'am pela lhaneza e cava- No .l\Iexico ta:r.bem já se vae Iso» cl't'ectual'am ha dias no 10- I

lTIento da' linha, de l'orto Unia.o
lhemsmo que aureol�1U os

.

seus dando muita importancja á pu- I gar denominado Rio Grande. ô'l Joz do 19uassú. N<io ternos o
actos

..�o:' esse motJvo? nos do blicidade. I Enurme multidão se accumu- proposito de defender este ou
«MUlllClpJO d� �alh_oça� Juntal?08 I Durante a IIltima camp:i.nha i lou nas immediac;ões ela rcsiden· aqueDe ponto de vista, O que
as nossas tehcltaçOei! as. m�lta&, politica naquelle paiz, o candi- I c;a do sr. (;l. Steinmetz, onde! 1I0S leva a tratar do assurnpto é
que por certo recebera hOJe. I da.to ii. pI'es�dencia (hoje pTcsi., jns�a�lou-se a banda musical, que, o pl'oposito de assignalar o pou

dente elfectlvo), gcneral :\1v:11'0 d('JlclOu aos presentes, executan- co caso q.ue a. Cama,ra vem 80-

Obregou, publicou esplendido ar-, do de quando em yez um nume- bre elle manifestando, Parece
Realizou,se hontem, em Var- tigo nos jOl'llaes, defendendo ;'.8 1'0 rle musica que as senhoritas· incrível que aos deputados o pt'O

gem Grande, distl'�cto d.e S. Ama- suas idéas. De um desses artigos, i e rapn�es aproveitavam, anus,. )Jlema de Iigaçüo do 1I0SSO litto

}'?, o enla�e mat1'lm�Hlw.1 d� �e�- tiramos as 8el;;uiotes palol\T"l.s di- \ tando o pé no salão e no pateo., ral com o Pa.l'aguay interesse
tIl senhonta Ernestma PblhpPI, gnas de applau80s: i A's ];) horas, tocou ?'ancho, e o I menos do que qualquer intri

coI:? o distinto moço sr. K,retzer, � rrabalhae para o nosso pai?,. : pes,:oal a/lançou no dt1tl'I'ClSCO, guinha, réte cle politicagem ser

reSIdente no districto de Ange-' I,uctae pelo bem estar da tona sendo nessa occasi;]o tiradas l)ho- taneja !

lina, do municipio de S ..José. I em que nascestes. De,fendei o pão I tographias pelo habil photogra- O facto é que o projecto con-
Aos nubentes, ('oroo tambem de \-OS80S irmãos e ar honra ele

I pho sr.1'.Bzazadona. Tudo COlTeu tinúa sem andamento, não ha
aos seus progenitol'es «Municipio

I
vosso lar. O (+overoo. de A:varo I na melhor ordem e alegria, 1'e-' yondo mesmo espenmça de que

de Palhoça» enviasincer3s feliei- Obregon será forte: honrado e gressaodo os excursionistas mui- eja ao meno, discutido até. ele-
ILbções. I respeitayel. Votai por eIIe". to satisfeitos, ás 1 j' horas, ' zem hl'o �"

Alistamento eleitoral Concurso de belleza

Enlace Jlat?'imonütl

. \
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Centro P��itico Dr. Her·lpOR'l-'O DE PALHOç.i�lalubcilio Luz I
_

,

,
J 1No dia 12 do rnez passado

realizou-se em Ourítybanos gran
de reunião de amigos do DLIHercilio Luz; tendo resol v ido a

creação do centro politico obe-!decendo <'t, orientação do EXlllO.!Sr. Dr. JIercilio Luz. .

Foi eleita a seguinte directoria: I
Presidente, CeI. Marcos Farias; i

Vice, Oel. Henrique de Almeida; !
lo. Secretario, CeI. :\laximino;
][orcr��; 20. Secretario, Leopoldo;

_ ;, c)1'ítTuda.; Membros, Oel. José Rau- .

...,�,,'-
en, Antonio Samploi e Christiano !
Ribeiro.' !
Após tomarem posse os eleitos, I

o povo percorreu as ruas da villa Iprecedidos de uma banda de

mU-1
'

sica, sendo geral o contenta-
mente da população. '

•

•

•

•

•

•

•

Já. está evidentemente dernous I Esperamos e
- confiamos 110

Mee de maio! trado que, de um certo tempo n, I Esmo. Sr. Dr. Governador do
Ao tange, na quebrada de usna esta parte, o comrncrcío palho- ) Estado que eutorvenha perante O districto de Santa. . Izabe]

montanha azulada, o astro rei censo tem augruentado conside-! os poderes competentes para que muito deve ao nosso auugo o

derrama Se7tS ultimas retlezos, ravelmente a sua exportação, o desejo 110.10 só do cornmercío correligionarío sr. Guilherme
parecendo-nos lias de Olt1'0 de. n:-aximé para o. mercado da Oa-I?e P�lhoça como tal?bem o do Bunn, que tem si�o um esforça
riniesimo quilate. I pital.. que muito se abastece, interior do Estado sejam coroa- do pelo engrandecimento daquel-
a l1W1' resaliando as suas ma-l principalmente .

dos generos do I dos de Ieliz exito: porquanto jul lo I?i�tricto.
rauilhosas ondas de espumas oem 1

prrmeira nec�s�l�ade exportados

I ga�J�� .sel' .a aspiraçao de todos, �.xlstem. ,�a m�sma Jocalidado
calmamente soluçar as S1WS ma· por este murucipio. '.

. muitíssimo Justa.

!
varias edificações novas, COIllO

!J1.ta.s cJmo se lasse um eterno Para se ter uma certeza do
C

.

t d seja o estabelecimento do �I'.

apaixonado da poesia : que affirmamos, é bastante ín- �n�o e. no tono, os

pol.e1'e<-1
Buun,

Cabisbaixo e penSaÚ1JO com o I zer-se urna visita ao Mercado pu- mumcipaes el�l�lt dPor Cdl�?de1'- Oxalá que muito breve un ha'. '
, bli d: O it 1 ,I' '. sas vezes 1'\0 I�l a o me 1 as . 1 .

.
.

I'oração a palpLtm' saudades, eu ICO a api a em uias que
...

. f �. '
...

d .

a. guem que queira coustrurr UIIl
olho aqucilas mosuamhas reoiuen- a. bana de Palho<;a não ofrel·e-jPiY,1. qdued�sL('nl llllCdl8 os osse'.-,hotel couíortavel naqucllu 10(''''

. .. hic i bar
-

'h' VIÇOS e 1 agagern o J10SS0 pOI - 11" d ,.

tdo em toda minha alma a ms- ça sa l��as .as em aJca�oes, e a 1
t té . (' d t

.

d
JOa 0, que c incon estavcuuon.

nlui meninice passada no conror- ver-se-a a ralta de movimento I f? e a e .at. pres ute aI a.. °1a a to um cxcellente loaar p;ll'iI "e'

. , , lC011 positivamente ]'('80 VIC O.lo de mete lQ.1' em que muitas ue- Um dos Iuctores que pl'OPOJ'(')(I' veranear.

zes senõi os rertecos ela '/Je1"dU1'a! naria evitar a falta de genl'I'()"; A inuuicipa lidade com éuor-
8ojJ1'a1' me ao Ce1'Cb1·0. ao Mercado da Capital c ooncor me- :-;Icril'ieiof' tomará a seu car-
E lá deirei os sorrisos de menSlreri<l, etficazmente pa a odes- go a dragagem e melhoramento

pequeninos irmãos, o af'l'ayo de envolvimento do commercío ex- do referido porto, caso não se
'meus rtllW1'OSOS paes,' e o senti-I portad.)r de Palhoça, iocolltesta- preste o �uxilio que esperanç:o
'menta de meus dias felizes! velmente seria a dragagem do sos c cOlll'iantes <lguarda.mos do
Dias passados na convi'l)encie, nosso porto. governo da UnWo.

de mC1tS amigos, onde de pOUcú.: .::::::.:::::.:.: .. :::::::....... . .. . ..
. .

• . I
a p01eca angnnava mat8 uma

amizadlJ,expo?ztf';neamente cecUda Silhuetas rapidaspela magnan1,11tLdrtde de Sf1tS co- j
=-== ��=-"

'rações. I'lJeUado sobre rt relva mac'ia I Loira., .li\'inamente loir:t e SCh
e avcllndada, muita$ vezes ouvi. timel1tal: gracioso orn::lmento de
o aleg1'e sabiá com estl'idnlo cano nOSS0 sei social.
tat·, saltitando de qalho em ga! Flõr luxuosa e rica de matiz
lho, srrurlm' a natlt1'Cza arlo'l'7ntf!", e perfume que encanta, a1'rebata
cida. Ia

. I e seduz.
Emq1tanto que com sons /tar- i O seu olhar acariciador exer

moniosos o sino da ig?'eja maü'iz' ce sobre os seus admiradores
tange ale_qr'emenie c01wictando-l UIl1J. iofiuita soberania ...
nos a. r'e1'4ile1''}1ws honuma.'lens á I Apez:ll' das suas }i"> primave
llainha dos Céos, em sen 11UJZ de i r3S, m11e. é de uma belleza rara
f'101·�S. ! e empolgante; "ernoi-a sempre
E na(juelle I'�canto d'L len'a I aos domingos, á hora da missa,

eathm'inensc, pai1'a a lelicidade I passar pela. rua, quasi indmel'eo-
d I d bl t d da I'

. .

d 'd d' l' Realisou-se aute-hontern, llaesen �a a 110 sem an e ,e ca te 3.8. cOIsas a VI a� Ir·se- 11a
séde da Administração, em FIo.habitante, a ha1"/lw'I\ia em cada que 1I111e. encherga um rnuodo. "

rl.a')' e o amor' em cada c01'açi'io novo cheio de encamos e perfu- rlanopolJs, <� :'0 e:xtraçi.1.o, plano
de rlL1tlher', e.�canto de minha ci- mes . .'. I

B da Lotel'l� do Es�ad�, send?
dadr.. Jndii'ferf'nte ella passa e a luz c�ntemplado�com OSplCllllOS mal'

Palhoça ! snblime Filha da doª' seus olhos torna.se um des. o�es os segumtes numeros:

Modestia, ergue o lIéo da I'elici-! lumbl'aruento para oi' que lhe 1?08:2 r,g:OOÚ$OOU Rio
dade pa-I'a. mostr'rt1' ((. todos os I admiram... 0991 ;):000$000 Rio
pOIJOS do mundo qtte és digna' A' noite vemol-a sempre, de- 13891 4:000*000 Rio
de teus fitllos, qne te a?n(17n sin-I bruçada sobre o peitoril da ji1- 130�H 3:000$1)(X) Ul'ussan�a
re'I'ament('. 'nella, admirando a Yia-lactea e 1 Hb�J 1:000$000 RIO

I a pens;lr que o amor habita no -A26.a. extra.cção do plano A
j;'polis. 8-)0-921 imperio da noite sob a região terá logal' no dia H fio co1'1'en-

"vV II LDUl.
I
doiradn das estl'ellas... te, ás ] i) hora.s.

g quem sen't o eleito ele :iHlle. '?
Niugllem, a.b:,olutamente nino

guelll o sabe; se ella ama, é in-
cognitamentc, o eOJ'aç'�tJ huma-'
no é insondavel...!! aura rapida

O facto é qU0 llllle., actual- Abriu O seI) g;lhiuetc iL rua JJo-
mente vê o .. céu mais azul, o .ca�·uv[l, 11. ;n, em Florianopolis
ruar a espumeja.)' cantando balo! o dr. 1:'3u10s Sjg'gelko,,�, que te�
ladas, canta0do docemente os s!· I'eito optimas curas p�lo tratamen
nos e docemente cantando asIJ1'1- to moderno clenormnado Raios
S3S, fazem- se noivados, lia bei- 1,ioletas e banhos de luz.
jos... o amor 1'loresce». O I'el'erido medico g'al'aute a

Auei cunt completa de molestias dos
---------- nervos, esto,nago, rins, intestinos,

pulmões, rheumatismo, asthma.
feridas cal.lcerosas e outras 'rn�
lestias. Para. melhor esclareci
mento queü'am as pessôas que
necessitarem, dirigir cartas a es
te jorna.l, que sel'ào immediata
mente in rormadas.

3LUNlOIPJO DB PALHOÇA

-(o): (0)-

Ileutico !) 1 I ; J : 1
denclc

Foi, na semana proxima pas
sada, fundado em Floriauopolis,
po r um g-l'Upo de moços opera -

rios, um club náutico quo' tomou
a denominação de Inâependcneia.
realisando-se hontem a eleição
c posso ela directoria que regerá
os destinos do referido «Iub.
Jiunicipio ele Palhoça foi hon

rado com um convite, para as
sistir á referida posse e reunião,
fazendo-se representar pelo seu
cl i rec to)'.

Palhoça
\ o Porto de Palhoça, que está carecendo de 9/,(/11(le melhorasnento

boteria do Estado

Chatos pelo con vito .

-(000)-

Completou, bontem, mais um

nnuo de sua preciosa existencia,
a sen horita Alcesto Lopes ela

I Hosa,
bcllo oruarnen to de nossn

sociedade.

I "(0) (o)"

Santa Izabel

-(000)-

aambio
'I'elcgramma de 7.

no dI\' Londre tl :) ·]ti
New York (Dollar) í!'Ji�;!t�
Pal'is (Franco) .-;;:-)(i:)
Ital ia. (Lip:.l)
AlIema'oha (õf::lI'l�I)

:tnl:"\
$i)(ili

necrologia
Halleceu no dia 4 do corrente

. ,

uesta cIdade,'a menina Veuini'l,
eetimada J'ililinba do nosso amigo
sr. Vicente d'AquillO.
A' fam ilia desolada, ellvi�/TIOf;

os nossos sentidos pesames.
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aadastro de PafhoCTa I Di\'ergencla entre a Inglater-,IJ .. C II
"
Math--,as 8ack.,. ra e a 1f:aHa a reHpeito da AI- oe

.

o acoG racas ii, iniciativa do nosso I bania-O Conselho dos crnbe ixedores I I

prestímoso superintendente mU_ladiou qua�fa-f�iro.o eslud� d� questão alba-
A O V O G A O O

' SEC��OS E MOLHADOS
nici J ..d sr maior Jose Kchriv..

nela dC\',do" diveroencie ll,,\·,dll enfre ti I I

C d d t d d1 ':
.

.

J o, i ltelie e a lngleícrre cm releção ti fronteira Rua .<�l't'stl. Hittellcourt I ompra or e o os os pro uetos
vac ser no dia 20 do corrente norte da Albenia. O conselho ordenou. en- , • da terra
iuicíado pelos agrimeusorcs Jo-. írclento. a Iodos os peritos que apresentas- Caixa Postal n. 120

,.
, .

venal Bacellar e Gentil Barba- I sem. no prazo de sele dias. um perecer sobre I f L O R I A N O P O L I S I r ((1'g('/1I Grand-, Palhoça
t 1 t d t I·

II questão II lím de ser considerodo pelos . I l' C h
.

o, O, evan ame,n:o a cal' a ca- membro� do Conselho.
.

I D P lus 8' 1'"0' lk
Santa ai arma

dasu aI desta cidade. A IfolIe considere que quelquer violeçêo r. au 1::Jb 8 OW
- ----- _ -- ._-

Oa referidos moços farão o le- ã.indepe�dencio do Albenia constitue um I -Rua Bocayuva 37 - CAS'A ELPOvantamento zratuitamente de- seno perigo para" SUl! segurança. I FI' I'o ' ,
.

onanOpOliSvendo os mesmos apresentar seus; A F'rauca na conferencia do I Rua Feli pe chmidt 13trabalhos á. Directoria de Obras Illcs�'trmanleDto-O "abinefe adiou no-
Tratamento moderno com RAIOS I P

.

�
.

'

Publicas, á Municipalidade e á I verneníe qualquer decisão"o respeito do par- VIOLETAS e b�nhos de luz FlonanopolJs
Directoria do Instituto, ! �cl\�iÇãO. ela França na proximo conferencio

.

electríca Acaba de receber 1/,11), bellis-
___� o .__

e eshington.
._ . Possue arende uutnero de., .

I
.

Ao sahir da rcurueo do Conselho de lIH-
I tt t""d fi srmo «ortimenio de calçados

I nisíros. o presidente do gabinete. sr. Arisfi-j
a cs a os C0111 rmas

I. 1
eles 5riond. declarou ao correspondente do recouhcciâes por t.abell.iiies pa?'a sen LO?'aS e pa?'a nomens.

T
I Uniíed Press que sórncntc não irà e 'Nas- G. t ,. 1 t d � Is cxmas. [amilias enconira-

ALLE]'IA.\HA 'hmgton se econfcccr qualquer coisa cxlreor- ai an e n C1l? a comp.e a e
-

.

d'
I

•

di
.

• t t' d .. t rao nesta casa: V(L1''/,a tsenno
Dectar-acões do Sr. Hatltcnan 111aflO. mo CS 'lClS os nel VOh, es omaqo, .

)10 HeiCIU!tao--Falando 00 Congresso .

-

. ?'inR intestinos pulniões rheu- sortimento de ?'oupas b?'anbas
da Associo êo d: Commercio Állernão. o I

.1.'elegTal1uuâ en vtarlo ao Pre- ", c,.. ," l.f' das
.

h ·t '_
. .

ç
_

_

. slClent4l' da renequestovacbta=-O I uuüismo aRthn.�a Feridas cau- I conç eccuma as a capnc o, ar 1
ministro da reconstrucção. sr. !{afhenau. dis- B

.
.

. ,'. , I" "

I fi d 'dse que a Allernenhe finha ncccssidedc de es-
sr. rlond enviou um íelcgrennne ao sr. B_c-I cerosa» etc etc' I

gOg nos e ?11O ernos, meias e

gofar fados os recursos de que podia lançar I
nes, felIclf�ndo-o pd� recente orperuseçeo ,.'

seda, etc
mão para sefislezcr os elliedos no questão

do minisíerio de Uníêo Nacionel e menifes-
• '..

das reparações. I
tendo 6 convicção de que a Tcheque-Slo- C!osa C!ommerClol Palhetas.estilo moderna.para.

Accrescenfou que a execução iníegrel dos va�h,a e \Fr6nçt colleb,lra�ão. ca�a v:z
_ DE- homens Vestidinhos pa?'a C1'1:-

termos do -ultlmefum- , enviaqo ao governo
m61S. estrei ernen e: em pro a menu ençeo '. .

ellernão. ia ferir mais fundamente o mundo I da "paz e do respeito aos íretedos. Guilherme Jacob Bunn anças, ca1n'/,sas pa?·a. senhO?'as,
do que a p,.·.opria Allemanha. Lembra qu.e a I

INGLA TERRA' 17' 7
.

1 pÓ de a1'1'OZ e pe1'futnar'ia.I I d ' J! azcnG as, n?'1nann,w, seccos cng aferra Ia confava com .).000.000 e I . C' , , tt 'd dhomens sem trabalho c a America do orle

I UIU teleg',amma do Preslden. molhados, fe?'?'agens. , amlsas, e g?a'l.a. as ·e se �
com 6.000.000. te da Polollia-O novo presidenle do ult1/rna nov'/,1,ade.

Assim. quanlo mais a Allemanha

traba-\ gabinefe
da Polonia. conde Ponil'owski, fe- C01npra. e vellda de cereaes

4. .

� d b· ·t dIhar. mais se farà sentir II crise nos oufros legraphou ao sr. Lloyd George, asseguran- Preço sem competencia
.... ,ç pessoas e O1n gos o .e-

palzes. ° que cer!ament� levará o mundo a do-lhe que o novo �overno polaco farà todo Rancho Oueimado Sanfa Cafharina ve?n da?'PTefG?'encia á casa Elpo.
convencer-se da necess,dlldc de uma

.en-I o passiveI por lornar ainda mais illlimos
lenfe' economicll in{ern6ciona I.

.

os relações enfre a Poloni6 e a Inglaferra
_

e r;;;;;jJ !;.::::::]I e:><:J'�U><JIH><WR?il(llt?<ll[C><JII!><l1 rs-� lEp2Jlfii5ir_ . .' seguIr U11le pollf,ca de esfrc,fa collaboraçao l!Q!J _�L:::::..__ l� �\J, .

__ ._ II � �
)\�\ i�����:::::�of��i�S ��c�b��:ri����'�: coO o;r�����:s'rninisfro bl'itonnico respondeu �i

An(]re' ,�rell�llausell &: C'll a"1
�

JTWlll que a D,ela bavara resolveu suspen-I agradecendo li comlllunicação e a[flrmando i� - �
der. a 6 de Outubro. li 'ei marcial. que eS-1 que {I Gran Bretllnhll não permiHirá que �I 101teve em vigor na B�\'ierll. desde t 5 do mez sejam desrespeitados as defcl'm;lll.lções do I I IIXI!,pas_sa:lo. tralado de Versolhes. que deli e garanl.: 11

I lQ!
l:sse ado d" Diclll porá ferrno seguPofllcn I independencia da Polonia. I

[0] r�'-'fe 40 contlido lwviJo entre o govern do' - ! ,

Reich e o de Munich.
-

A suspells140 (las sancções ins-
� , '

Os fdegrllmmas da copifal bavara accres- tituidas contra a Alleruanha-

� -CASA fUNDADA EM ;875- [0Jcenla," que uma clausula da lei marcial es- Os jornoes desfo capifol receberom com so-

signalava que os leis do Re,ch reconhecem fisfacção o noficio do suspensão das sancções Impor�ação __ _ Exportaçãoaos Esfados allcmii�s a compefencia para: imposfos recenfemenfe pelos oBiados contro o

� �regular es que-tões d� imp�cnsa. Assim, foi

I' AIlemanha. por motivo da irregularidade no

M· FI· I·�ervmdo-se dessa dlSpOSIÇllO de le'que o pagamcnfodasindemnisações de guerra. atrlz--- orlanopo IS I

�overno bO\'<:>ro determinou. duranfe II vigen- O .Dail)' Chronicle'. depois de applllu- !�-
I

:-�cio da lei marcial. ü suspensão de lodos os dir o oelo dos alliados. diz esperar que os I ,� I :
lornee5 pub!Jcados denfro do ferrdoflO da forças de occupaç1io sejam immediatamenfe __1! Escriptorios em bages e baguna '

Eaviera. refirade5 dos dislricfos de Ruhrorl. DussCl-

�-!' �lldorf e Dnisberg, sendo devolvidas á ABemll- '. fazendas, armarinho, estivas, louças, ferra2:en�,Politica Alleman-As quelitõe" nha élS ulfllndeg�s ha pouco requisifadas. b - �

1 raballdstas-Os principaes homens de

�
machinas e carvão

r�
.. -

negocias do poiz procuram. a Iodo o transe lUluas do Sul ele Ga.lles que �X'II �'. II"evilor os conflicfos frobalhisNos. porque en- 8uspen(leJD O trabalho-Numerosos
'

__d
tendem que quaesquel' desoTcnços. no prc- minas do Sul de GaBes suspenderam o

� �'�senfe�omenlo. poriam em sério perigo a!lrablllho. Cerca Je 80.000 mineirossão I REPRESENTANTE DE DIVERSOS BANCCS

��������
dos novos planos fnbutanos do

i affingidos por essa medido.

II [0]Espera-se. i,leralmente. que se produ7n a " lMl
crise minisleri"l. quando o projedo sobre os, • A N N UNe lOS Eucarrega-se ele cobrallças nas repartições ll6Jl
no\'os imposfos lõr submeffido ó discussão I

I� pulJ1icas '�lno Reichsfag. Augmenfo 6 crença de '<Jue o I , !
Porfido Popular Calho!,co. que se conserva.! Domingos B Ualente I

desde as ultimas eleições. mais afasfado das I'
•

�(L8ll�I(l5<l] r>-?J'�,it><JlrtU><Hlc;'8;JIINJ�.;'Jil�:�
pugnas parf,d6flils. eli'! �01lV1dado a ,nd,caf

. Sa:nlo A?na?'u do C1tbatão
__ o I. --.- -- - - ..

o fufuro chonceller. I

I fE9f_X:::::; I:� r;::.
- -

1r.::::::A:;;1�-

'lEstada de Santa. CathaTina �lc::>O<:=JIL� *'-'V'-',�JE'Ô<=l�JL��1�
A ractificacão do t['ataclo COIU

�
•

�('s J<Jstaclos pelO UeiclJstag-O Casa de fazendas, ferragens,

S b. %correspon.jc·nle da ·Associated Press'. em Seecos e Molhados. Pedro'e mltzBerlim. annuncie que il commissiío de nego- � .....

cios estrangeiros recommendou. ao ,Rcichs- Deposito de Sal. Venda por ala-

�
.....

,
j

�
IlIgo, a rodificação do frofado de paz rccen- cado e avarejo, %It-menfe assi�nado enfre 0" E.sfados Unidos
c ii Allemanl16.

C!aso ,C!ommercial Theresopolis Municipio de Palhoça
FRANÇA -DE- I��%-- ��1A impol·tação ele gado J)['oce- Fazendas, (l,í'ma?'l:nAo. louça.', f<J?')'agen�

dente do Brasil-A suspensão das I manoel Philippi C scccos e ?Jwl1wdos
medidas prohibifivas da entr&da. em parlas 1 '

francezes. de animaes \'i\'os ou marias de fazendas, armarmho, seccos, rr f
.

II
.

procedencia brasileira. causou a melhor imo, molhados, ferragens �
�ouro para sapa eIro e ce eIro

�pressão enlre os brasileiros residenfes em
I Cf d d �Pariz.

.

I omp1'a e lIen a e ce1'eaes-

J Comprador de todos osA deliberação do governo froncez é tida. Galpôe.� e bôas pastagenR
----

geralmente. como um resu[{ado dos esforços'

f§l d t d
-

empregados nesse senlido pelo embaixoda do ! para t?'opas
--

pro uc Os a te rra I º I
Bresil e conio umo consequcncia das sympa- I Preços senl competencia fC1
thios de que a grande Republica sul-omeri- I

1íIF.ilr.:::.�I�r.::x::::11 ,-.Jo"..1I ,-.Jo"..!r.,I!� II ,-.Jo"..ll ,-.Jo"..1I ,-.Jo"..11��
cone gosaem Frllnça. I Vargem Grande, Palhoça I!E.Il�1 ""'Y'-'�' LJV'-' '-""'('-' \f.'--"V'--'. '-V"-' LJV'-' '-'V"-' '-=.l �

Pelo Exterior

o

a

•
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